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SÍNTESE NOVO CAGED - RIO GRANDE DO NORTE - JULHO DE 2023 
 

Rio Grande do Norte 
Evolução do saldo total de vagas com carteira por setor em julho de 2023 

Setor Admitidos Desligados Saldo Variação 
Agropecuária 1.864 491 1.373 9,12% 
Indústria (+Construção) 5.493 4.249 1.244 1,14% 
Comércio 4.333 4.061 272 0,23% 
Serviços 7.260 6.618 642 0,29% 

TOTAL 18.950 15.419 3.531 0,76% 
Fonte: Novo CAGED – MTE. Dados com ajustes. Elaboração: FIERN 

 
 
 

 
Fonte: Novo CAGED – MTE. Dados com ajustes. Elaboração: FIERN 
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Rio Grande do Norte, Nordeste e Brasil 

Estoques e saldos mensais do emprego com carteira assinada em 2023 

 

Rio Grande 
do Norte Nordeste Brasil 

Empregados em 1o de janeiro* 458.334 7.008.746 42.444.425 

Saldos mensais       
Janeiro -402 1.867 85.964 
Fevereiro 439 25.599 249.866 
Março -52 14.118 193.829 
Abril 1.736 11.128 181.697 
Maio 1.730 14.735 155.452 
Junho 2.543 33.946 156.615 
Julho 3.531 32.055 142.702 
Agosto       
Setembro       
Outubro       
Novembro       
Dezembro       

Saldo acumulado no ano 9.525 133.448 1.166.125 
Empregados com carteira no 
final de JULHO* 467.859 7.142.194 43.610.550 

 

 

Rio Grande do Norte 
Evolução do saldo total de vagas com carteira  

agosto de 2022 – Julho de 2023 

 
  Fonte: Novo CAGED – MTE. Dados com ajustes. Elaboração: FIERN 
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DESEMPENHO EM JULHO DE 2023 
No mês de julho, o saldo do emprego com carteira assinada no Rio Grande do Norte 
correspondeu a +3.531 vagas abertas, resultantes da diferença entre +18.950 admissões e 
-15.419 desligamentos, proporcionando um acréscimo de +0,76% no total de 
empregados, segundo a estimativa do Novo CAGED. Este foi o maior saldo de 2023 e o 
quinto positivo do ano. O incremento também superou o resultado de julho de 2022 
quando foram abertas 2.764 vagas. Julho marca o início das contratações para o cultivo 
dos melões e a moagem da cana-de-açúcar. Portanto, o incremento do emprego é sazonal 
e deve se somar nos próximos meses às vagas abertas para a manufatura das encomendas 
de fim de ano. 
 
Os quatro grandes setores da atividade assinalaram balanço favorável do emprego em 
julho, a saber, por ordem decrescente, Agropecuária (+1.373), Indústria (+1.244), 
Serviços (+642 vagas) e Comércio (+272).  
 
A Agropecuária liderou a abertura de vagas pelo segundo mês consecutivo, favorecida 
pelas contratações de mão de obra para a safra de melões.  A Indústria ficou em segundo, 
com vagas puxadas pela Fabricação de açúcar. Os Serviços foram impulsionados pelas  
Atividades de apoio a edifícios (condomínios) e  de Apoio administrativo prestados às 
empresas. No Comércio, o principal destaque foi o varejo. 
 
O saldo total de vagas com carteira abertas no RN e variações no número de empregados, 
tomando por referência o mês de julho de 2023, encontram-se resumidom a seguir: 
 

No mês No ano em 12 meses 
Saldo de vagas Variação Saldo de vagas Variação Saldo de vagas Variação 

3.531 0,76% 9.525 2,08% 20.599 4,61% 
 
- DESTAQUES NA INDÚSTRIA POTIGUAR  
O desempenho da indústria em julho aponta uma mudança de padrão relativamente aos 
últimos meses quando a Construção vinha na dianteira da abertura de postos de trabalho. 
No último mês, das +1.244 vagas abertas pelo setor industrial, +889 foram geradas pela 
Indústria Geral (71,46%) e +355 pela Construção (28,54%). Para a Indústria Geral 
(Extrativas + Transformação + Serviços Industriais de Utilidade Pública), este foi o 
quinto balanço positivo do ano, enquanto a Construção assinalou resultado favorável 
durante os sete meses. Porém, enquanto o saldo da Indústria geral superou o de julho de 
2022 (+502), o da Construção ficou abaixo (+387). (Detalhes na tabela correspondente). 
 
Até julho, o conjunto da indústria potiguar apresentou um saldo líquido de +4.281 vagas 
abertas, com aumento de 4,04% no total de empregados; em 12 meses foram +6.113 vagas 
com incremento de 5,87%, conforme resumido a seguir:  
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 No mês No ano em 12 meses 

 
Saldo de 

vagas Variação Saldo de 
vagas Variação Saldo de 

vagas Variação 

Indústria 
Total 1.244 1,14% 4.281 4,04% 6.113 5,87% 

Indústria 
Geral 889 1,18% 336 0,44% 2.417 3,27% 

Construção 355 1,06% 3.945 13,14% 3.696 12,21% 
 
Quanto aos segmentos industriais em destaque no mês, Alimentos foi o principal, com 
+673 vagas abertas na Fabricação e refino de açúcar (+530). A Indústria da Construção, 
considerada em cadeia, foi o segundo destaque, com +355 vagas, distribuídas entre 
Edificações (+199), Serviços especializados para construção (+92) e Obras de 
infraestrutura (+64). Na sequência, se sobressaiu o agrupamento de Água, esgoto, gestão 
de resíduos e descontaminação (+278), principalmente Esgotos e atividades relacionadas. 
 
Pelo lado negativo, os destaques ficaram por conta da Manutenção, reparação e instalação 
de máquinas e equipamentos (-57), da Fabricação de produtos de borracha e de material 
plástico (-48) e das Atividades de apoio à extração de minerais (-37), particularmente de 
petróleo e gás. (Detalhes no gráfico correspondente).  
  
No acumulado janeiro-julho, o predomínio da Construção se manteve, com 41,42% do 
total de vagas industriais, ou seja, + 3.945 dos +9.525 vínculos criados, considerando o 
agrupamento Construção de edifícios, Serviços especializados e Obras de infraestrutura; 
Alimentos aparece em seguida (+595), com destaques para Panificação (+116), 
Preservação de pescados (+102), Produtos de carne (+90), Laticínios (+75) e Açúcar 
(+68); a Indústria do petróleo (+498), na sequência, gerou empregos em Atividades de 
apoio à extração (+318) e na Extração propriamente dita (+180). (Detalhes no gráfico 
correspondente). 
 
Em termos negativos, ainda por influência das dispensas de trabalhadores decorrentes do 
encerramento da moagem da cana da safra anterior (2022/2023), o balanço da indústria 
sucroalcooleira (principalmente biocombustíveis) foi negativo em -1.106 vagas no 
semestre; a Fabricação de móveis encerrou -155 contratos de trabalho e a Confecção do 
vestuário -91. (Detalhes no gráfico do período). 
 
Após a movimentação de mão de obra em julho, o número de trabalhadores ativos 
vinculados à CLT no estado totalizava 467.859, dos quais 110.257 (23,57%) ocupados 
em atividades industriais. 
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Rio Grande do Norte 

Saldo mensal total e industrial de vagas com carteira assinada 
Julho 2022 - Julho 2023 

 

 
Fonte: Novo CAGED – MTE. Dados com ajustes. Elaboração: FIERN 

 
 
 
 

 
RN - Saldo total e industrial em julho de cada ano 

2020 a 2023 

Período Saldo 
Total Ind. Geral * Ind. 

Construção Ind. Total 

jul/20 610 -702 538 -164 
jul/21 3.902 1.212 -243 969 
jul/22 2.764 502 387 889 
jul/23 3.531 889 355 1.244 

*Compreende Extrativas; Transformação; Eletricidade e Gás; e Água, Esgotos e  
Gestão de resíduos e Descontaminação. 
Fonte: Novo CAGED – MTE. Dados sem ajustes. Elaboração: FIERN 
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Rio Grande do Norte 

Saldos de vagas e total de empregados com carteira assinada por atividade  
Julho de 2023 

Atividades Julho Janeiro-
Julho 

Estoque de 
Referência Variação 

(total de 
empregados) 

Mensal 
(Em%) 

TOTAL 3.531 9.525 467.859 0,76% 
Agropecuária 1.373 -1.966 16.435 9,12% 
Indústria total 1.244 4.281 110.257 4,04% 

Indústrias Extrativas -27 502 10.183 -0,26% 
Indústria de 
Transformação 638 -581 56.810 1,14% 
Eletricidade e Gás 0 0 1.556 0,00% 
Água, Esgoto, G. Resíd. e 
Descont. 278 415 7.730 3,73% 
Construção 355 3.945 33.978 1,06% 

Comércio 272 848 120.564 0,23% 
Serviços 642 6.362 220.603 2,97% 

Transporte, Armazenagem 
e Correio 65 -46 13.628 0,48% 
Alojamento e Alimentação 79 54 26.144 0,30% 
Inform., Comunic. e At. 
financ., Imob., Prof. e 
Adm. 760 4.670 103.501 0,74% 
Adm. pública, Defesa e 
Seg. Social, Educ., Saúde 
e Serv. Soc. -326 1.330 64.536 -0,50% 
Serv. Domésticos e Outros 
Serviços 64 354 12.794 0,50% 

Fonte: Novo CAGED – MTE. Dados com ajustes. Elaboração: FIERN 
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Destaques – saldos de vagas na Indústria Potiguar – julho 

 
Fonte: Novo CAGED –MTE. Dados com ajustes. Elaboração: FIERN 
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Destaques – saldos de vagas na Indústria Potiguar – janeiro-julho de 2023 

 
Fonte: Novo CAGED –MTE. Dados com ajustes. Elaboração: FIERN 
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Os 20 municípios em destaques no mês de julho de 2023 

 
Fonte: Novo CAGED – MTE. Dados sem ajustes. Elaboração: FIERN 
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RESULTADO DO BRASIL 
No conjunto do país, o saldo do emprego com carteira em julho foi positivo em +142.702 
vagas, proporcionando um crescimento 0,33% no contingente de empregados nessa 
modalidade de vínculo. O resultado ficou aquém do de junho, quando foram abertos 
152.615 postos de trabalho, assim como do de julho de 2022 (+225.016). 
 
Todos os grandes setores registraram saldos positivos no mês. A liderança dos Serviços 
(+56.303) em volume de vagas abertas no país teve continuidade, seguida, em ordem 
decrescente, pelo conjunto da Indústria (+46.677), considerando Indústria Geral mais 
Construção; Comércio (+26.744) e Agropecuária (+12.978).  
 
No período janeiro-julho, foram abertos +1.166.125 postos de trabalho com carteira no 
Brasil, enquanto nos últimos 12 meses o saldo foi de +1.566.825 (Detalhes na tabela 
correspondente). 
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Brasil 

Saldos do emprego e com carteira assinada por atividade e variações 
Julho de 2023 

 
Fonte: Novo CAGED – MTE. Dados sem ajustes. Elaboração: FIERN 
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DESTAQUES DAS UNIDADES DA FEDERAÇÃO 
 
Em julho, 26 Unidades da Federação assinalaram balanços positivos na movimentação 
do emprego com carteira.  
 
Em termos absolutos, as UFs com maior saldo foram: 
São Paulo (+43.331) 
Rio de Janeiro (+12.710) 
Minas Gerais (+12.353) 
 
As UFs com menor saldo absoluto foram  
Sergipe (+492) 
Roraima (+228) 
Rio Grande do Sul (-2.129) 
 
 
 
Natal, 1º de agosto de 2023 
Sandra Lúcia Barbosa Cavalcanti  
Unidade de Economia e Pesquisa 
 


